
CÂMARA

Comissão abre investigação contra Glauber 
O Conselho de Ética da Câmara dos Deputados apro-

vou, por 10 votos contra dois, o início da investigação
por quebra de decoro parlamentar contra o deputado fe-
deral Glauber Braga (PSOL-RJ). Braga responde por ter
empurrado e expulsado da Câmara um militante do Mo-

vimento Brasil Livre (MBL). Na ocasião, o militante in-
sultou a mãe do parlamentar.  Na sessão anterior, depois
de conhecer o parecer favorável ao início das investiga-
ções, Glauber acusou o presidente da Câmara, deputado
Arthur Lira (PP-AL), de articular a cassação do mandato

dele no Conselho de Ética. O relator do processo, o de-
putado federal Paulo Magalhães (PSD-BA), nega que se-
ja orientado por Lira e argumentou que é inevitável pe-
dir a admissibilidade do processo de quebra de decoro
devido às evidências presentes no processo. PÁGINA 5

A confiança dos empresários da indústria
subiu pelo segundo mês consecutivo e au-
mentou 1,6 ponto em setembro, alcançando
os 53,3 pontos, de acordo com o  Índice de
Confiança do Empresário Industrial (Icei) da
Confederação Nacional da Indústria (CNI).  O
gerente de Análise Econômica da CNI, Mar-
celo Azevedo (foto), explica que as duas altas
consecutivas do índice, em agosto e setem-
bro, afastam o indicador do patamar de 50
pontos, o que aponta maior otimismo entre
os industriais. “Os empresários mostram
mais confiança e essa confiança está mais dis-
seminada. É importante lembrar também
que todos os componentes que formam o Icei
subiram nessa passagem de agosto para se-
tembro. Tanto a avaliação das condições
atuais, quanto das expectativas cresceu e isso
impulsionou a melhora da confiança”, avalia
Azevedo. O componente que mede as expec-
tativas dos empresários da indústria quanto
ao futuro de seus negócios e da economia do
país subiu 1,5 ponto, para 55,4 pontos em se-
tembro. Ao se distanciar da linha divisória
dos 50 pontos, o Índice de Expectativas reflete
mais otimismo dos industriais para os próxi-
mos 6 meses. Em relação à expectativa dos
empresários para a economia, o levantamen-
to aponta alta de 2,9 pontos, em setembro, to-
talizando 49,1 pontos. Quanto às condições
atuais da atividade econômica do país, a pes-
quisa indica crescimento de 3,8 pontos, de
40,6 pontos para 44,4 pontos.  PÁGINA 2

Indústria
digital ganha
R$ 144,4 bi
em recursos 

PÚBLICOS E PRIVADOS CNI

A indústria brasileira ganhará
um reforço de R$ 58,7 bilhões em
investimentos públicos para a
transformação digital até 2026,
além de R$ 85,7 bilhões da parte
do setor produtivo do país até
2035. Os primeiros recursos se-
rão direcionados à fabricação de
fibra ótica, instalação de data-
centers e computação em nu-
vem, telecomunicações, eletro-
mobilidade, desenvolvimento de
softwares e implantação de redes
de infraestrutura.  Somados aos
R$ 42,2 bi que já foram alocados
pelo setor público neste governo,
o total chega a R$ 186,6 bilhões
em investimentos. Os anúncios
ocorreram em cerimônia no Pla-
nalto, quando o presidente Lula
também sancionou a lei que tra-
ta do novo Programa Brasil Se-
micondutores.  PÁGINA 3

Qualidade do
ar em SP tem
piora nesta
quarta-feira

POLUIÇÃO

RECADO AO BC

O boletim da Companhia Am-
biental do Estado de SP (Cetesb),
divulgado ontem, aponta que a
qualidade do ar na região metro-
politana de SP está pior em com-
paração ao dia anterior. Das 22
estações de monitoramento de
qualidade do ar, 12 apresentam
indicador “muito ruim”; nove,
registraram “ruim”; e uma, “mo-
derada”. Na tarde de terça-feira,
no início da tarde ontem, 14 esta-
ções estavam com indicador
“ruim”; três “muito ruim”; e cin-
co “moderada”. A Cetesb utiliza 5
estágios na medição da qualida-
de do ar: boa (índice de 0 a 40),
moderada (41 a 80), ruim (81 a
120), muito ruim (121 a 200) e
péssima (acima de 200). O local
com a pior qualidade do ar na re-
gião metropolitana, às 15h, era a
região da Ponte dos Remédios,
na Marginal do Tietê. PÁGINA 4

Confiança do empresário da
indústria cresce pelo 2o mês 

CNI

Haddad: Inflação
gerada por seca não
se resolve com juros

A inflação dos alimentos provocada pelo prolongamento da seca
preocupa “um pouquinho”, disse ontem o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto). Apesar dos efeitos sobre os preços, ele disse que
o problema não pode ser enfrentado por meio do aumento de juros
pelo Banco Central (BC).  “A inflação preocupa um pouquinho, sobre-
tudo em virtude do clima. Estamos acompanhando a evolução da
questão climática, o efeito do clima sobre o preço do alimento e even-
tualmente sobre o preço de energia faz a gente se preocupar um pouco
com isso. Mas a inflação advinda desse fenômeno não se resolve com
juros. Juros são outra coisa”, disse Haddad no Ministério da Fazenda.
Na próxima semana, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC) reúne-se para definir a Taxa Selic. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(31/07) 10,50%
TR
(12/09) 0,0744%
Poupança 
(12/09) 0,5748%

IGP-M 0,29% (ago.)
IPCA -0,02% (ago.)
CDI
(31/07) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 463,16
EURO Comercial
Compra: 6,2211 Venda: 6,2217

EURO turismo 
Compra: 6,2950 Venda: 6,4750
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6387 +0,24%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6475 Venda: 5,6481
DÓLAR turismo
Compra: 5,6818 Venda: 5,8618

B3 ON NM 12,13 −2,49 −0,31

COGNA ON ON NM 1,43 +6,72 +0,09

ITAUSA PN EJ N1 11,23 0,00 0,00

PETROBRAS PN N2 37,29 −0,11 −0,04

AZUL PN ATZ N2 4,15 −1,66 −0,07

ESTRELA PN 2,50 +20,77 +0,43

NORDON MET ON 12,93 +19,72 +2,13

LOPES BRASILON NM 2,12 +10,99 +0,21

VIVEO ON NM 2,140 +9,74 +0,190

METALFRIO ON NM 93,00 +9,41 +8,00

SONDOTECNICAPNA 51,99 −5,40 −2,97

COPEL PNA N2 11,25 −5,38 −0,64

HOTEIS OTHONPN 2,27 −5,02 −0,12

HAGA S/A ON 2,42 −4,72 −0,12

IRB(RE) ON NM 45,98 −4,61 −2,22

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.861,71 +0,31

S&P 500 5.554,13 +1,07

NASDAQ Composite 17.395,531 +2,17

Nasdaq 100 19.237,304 +2,17

Euronext 100 1.450,28 +0,29

CAC 40 7.396,83 -0,14

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,27% / 134.676,75 / 357,17 / Volume: R$ 18.875.601.009 / Negócios: 2.912.748
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Economia

Com Vale, Bovespa
fecha em alta de 0,27%,
aos 134,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Apoiada em Vale (ON
+2,84%) e no setor metálico -
com destaque para CSN ON
(+3,02%) -, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) voltou
a oscilar levemente para cima
ontem, em alternância de ga-
nhos e perdas nas últimas cin-
co sessões, em quatro das
quais permaneceu trancado
na linha de 134 mil pontos nos
fechamentos, saindo dos 136,5
mil no encerramento da últi-
ma quinta-feira. Para analis-
tas, ao sustentar a linha de 134
mil pontos, a lateralização do
Ibovespa no intervalo mostra a
resiliência do índice à pressão
observada no câmbio, quase a
R$ 5,65, em nível elevado.

Ontem, o índice ficou entre
mínima de 133.756,97 e máxi-
ma de 135.087,32, vindo de
abertura aos 134.318,66 pon-
tos. Ao fim, mostrava alta de
0,27%, a 134.676,75 pontos,
com giro ainda moderado, a
R$ 18,8 bilhões. Na semana, o
Ibovespa tem leve alta de
0,08% e, no mês, ainda recua
0,98%. No ano, avança 0,37%.

A Vale informou que revi-
sou projeções, indicando ago-
ra que a produção de minério
de ferro em 2024 será de 323
milhões a 330 milhões de to-
neladas. Segundo a empresa, a
atualização se deve à descon-
solidação de PTVI após desin-
vestimento parcial em junho
de 2024. Em geral, a atualiza-
ção dos números, com revisão
para cima na produção de mi-
nério, foi bem recebida pelos
investidores em dia no qual os
preços da commodity avança-
ram quase 2,5% em Cingapura
e pouco mais de 1% em Da-
lian, na China - ainda abaixo
de US$ 100 por tonelada, em
ambos os mercados.

O dia foi de recuperação
parcial também para os preços
do petróleo, em alta na casa de
2% para o Brent e o WTI na
sessão, acompanhada ao lon-
ge pelas ações de Petrobras,
com a ON em leve avanço de
0,44% e a PN, em baixa de
0,11% no fechamento. A ses-
são foi majoritariamente ne-
gativa para as ações de gran-
des bancos, à exceção de Itaú
(PN +0,19%) e Banco do Brasil
(ON +0,03%). Na ponta ganha-
dora do Ibovespa, Yduqs
(+8,03%), Cogna (+6,72%) e
Carrefour (+6,19%). No lado
oposto, IRB (-4,61%), BRF (-
2,68%) e Caixa Seguridade (-

2,58%).
O índice de preços ao con-

sumidor nos EUA subiu 0,2%
em agosto ante julho, segundo
dados com ajustes sazonais
publicados pelo Departamen-
to do Trabalho. Na compara-
ção anual, o avanço foi de 2,5%
em agosto. No mês anterior, o
CPI dos EUA tinha avançado
0,2%, em julho ante junho, e
2,9% na taxa anual.

Contudo, o fluxo estrangei-
ro para a B3, que havia mos-
trado recuperação em agosto -
apenas o segundo mês de in-
gresso líquido no ano - e sido
fundamental então para que a
Bolsa fechasse em nível recor-
de no último dia 28, aos 137
mil pontos, dá sinais de esmo-
recimento neste começo de
setembro, em que o câmbio
tem se mostrado pressionado
e em que também perdura
grande incerteza sobre quem
sairá vencedor na eleição pre-
sidencial dos Estados Unidos.

Nesse contexto, no mês de
setembro até o dia 9, houve re-
tirada de R$ 1,59 bilhão, resul-
tado de compras acumuladas
de R$ 61,058 bilhões e vendas
de R$ 62,648 bilhões. Em 2024,
o capital externo ainda está
negativo em R$ 28,147 bilhões.

DÓLAR 
O ambiente internacional

ditou o comportamento do
mercado de câmbio domésti-
co ontem, dia marcado pela
divulgação da última leitura
de inflação ao consumidor
norte-americano antes da de-
cisão de política monetária do
Federal Reserve (Fed, o banco
central dos Estados Unidos).
Após a alta de 1,32% na terça-
feira, quando superou R$ 5,65
e fechou no maior valor desde
6 de agosto, o dólar à vista
apresentou leve recuo ontem.
O real se beneficiou da alta de
mais de 2% dos preços do pe-
tróleo e do apetite por divisas
emergentes, diante da redu-
ção dos temores de recessão
nos EUA.

Com mínima a R$ 5,6074 e
máxima a R$ 5,6748, o dólar à
vista fechou a R$ 5,6498, em
baixa de 0,1%. Com ganhos de
1,07% na semana, a moeda
passou a apresentar leve valo-
rização no mês (0,26%). Se-
gundo analistas, a taxa de
câmbio se mantém ao redor
de R$ 5,65 em razão, sobretu-
do, de prêmios de risco asso-
ciados ao quadro fiscal do-
méstico.

Quinta-feira, 12 de setembro de 2024

CNI

Confiança do empresário da
indústria cresce pelo 2o mês 
A

confiança dos empresá-
rios da indústria subiu
pelo segundo mês con-

secutivo e aumentou 1,6 ponto
em setembro, alcançando os 53,3
pontos, de acordo com o  Índice
de Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei) da Confederação
Nacional da Indústria (CNI).  

O gerente de Análise Econômi-
ca da CNI, Marcelo Azevedo, ex-
plica que as duas altas consecuti-
vas do índice, em agosto e setem-
bro, afastam o indicador do pata-
mar de 50 pontos, o que aponta
maior otimismo entre os indus-
triais. 

“Os empresários mostram
mais confiança e essa confiança

está mais disseminada. É impor-
tante lembrar também que todos
os componentes que formam o
Icei subiram nessa passagem de
agosto para setembro. Tanto a
avaliação das condições atuais,
quanto das expectativas cresceu e
isso impulsionou a melhora da
confiança”, avalia Azevedo. 

O componente que mede as
expectativas dos empresários da
indústria quanto ao futuro de
seus negócios e da economia do
país subiu 1,5 ponto, para 55,4
pontos em setembro. Ao se dis-
tanciar da linha divisória dos 50
pontos, o Índice de Expectativas
reflete mais otimismo dos indus-
triais para os próximos 6 meses. 

Em relação à expectativa dos
empresários para a economia, o
levantamento aponta alta de 2,9
pontos, em setembro, totalizando
49,1 pontos. Quanto às condições
atuais da atividade econômica do
país, a pesquisa indica cresci-
mento de 3,8 pontos, de 40,6 pon-
tos para 44,4 pontos. 

Embora os índices que acom-
panham a percepção dos indus-
triais para a economia presente
e futura ainda estejam abaixo da
linha de 50 pontos, é o segundo
mês consecutivo em que a ava-
liação dos empresários sobre a
economia do país melhora.
Marcelo Azevedo atribui esse
movimento ao resultado do Pro-

duto Interno Bruto (PIB, soma
de bens e dos serviços produzi-
dos no país) do segundo trimes-
tre deste ano e ao desempenho
do setor. 

“O PIB do segundo trimestre
surpreendeu positivamente, com
relevante participação do setor
industrial, o que é uma boa notí-
cia para o empresariado. Isso po-
de ter influenciado tanto a avalia-
ção das condições atuais quanto
das expectativas”, explica. 

“Em termos de produção, em-
prego e mesmo de intenção de in-
vestimentos, a indústria vem re-
gistrando dados positivos, o que
certamente melhora a confian-
ça”, conclui Marcelo Azevedo. 

MERCADOS

TCU manda MME e Aneel avaliarem impacto da migração de energia
RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da União
(TCU) determinou ontem, o pra-
zo de 120 dias para o Ministério
de Minas e Energia (MME) e a
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) elaborarem um pla-
no de ação detalhando o impacto
financeiro causado aos consumi-
dores do ambiente cativo com as
migrações para o ambiente de

contratação livre. A Corte de Con-
tas busca entender os efeitos
eventualmente nocivos a partir da
portaria nº 514, de 2018, da gestão
do governo Bolsonaro. O norma-
tivo diminuiu os limites de carga
para contratação de energia elé-
trica por parte dos consumidores.

O plano de ação deve conter
também o "nível de contratação
das distribuidoras, por área de con-
cessão" e a verificação da "confor-

midade legal" das migrações para o
mercado livre. Em caso de incon-
formidade, o MME e Aneel devem
proceder com medidas necessá-
rias para "garantir o estrito cumpri-
mento legal", conforme o acórdão
do TCU.

O documento cita que a inér-
cia em "promover os aprimora-
mentos regulatórios apresenta
uma série de riscos ao setor elétri-
co brasileiro". A determinação faz

MERCADO LIVRE

INSS flexibiliza regras para concessão
de consignado a partir de 2025
WELLTON MÁXIMO/AE

Quem se aposentar ou rece-
ber pensão do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) a
partir de 2 de janeiro de 2025 po-
derá pedir crédito consignado
nos primeiros 90 dias de paga-
mento no banco onde recebe o
benefício. O segurado, no en-
tanto, não poderá fazer portabi-
lidade nesse período.  

A mudança consta de Instru-
ção Normativa do INSS publica-
da no fim de agosto. O órgão fle-
xibilizou uma restrição para a
concessão de crédito consigna-
do em vigor desde 2022.

Atualmente, novos aposenta-
dos e pensionistas não podem

contratar crédito consignado
nos 90 primeiros dias após a
concessão do benefício. Com a
mudança, ele poderá desblo-
quear a operação de crédito,
desde que seja no banco onde
recebe o benefício. A partir do
91º dia, o segurado pode pedir o
crédito consignado e fazer a
portabilidade para a instituição
financeira que ofereça juros
mais baixos.

Tradicionalmente, os bancos
onde o INSS paga as aposenta-
dorias, pensões e auxílios são
escolhidos por meio do leilão da
folha de pagamento. As concor-
rências são feitas por estados ou
regiões a cada cinco anos.

Em nota, o INSS informou

que a mudança permite que o
segurado consiga contratar ope-
rações de crédito ao mesmo
tempo em que é protegido do
assédio das demais instituições
financeiras nos três primeiros
meses de pagamento da apo-
sentadoria ou pensão.

A instrução normativa tam-
bém estabeleceu que os procu-
radores dos aposentados e pen-
sionistas não podem autorizar o
desbloqueio das operações de
crédito. A nova regra prevê que,
nesses casos, o beneficiário de-
verá emitir algum “instrumento
de mandato público” que auto-
rize o representante legal a des-
bloquear a concessão de em-
préstimo consignado e o des-

conto das parcelas em folha.
Desde 2018, o beneficiário ou

o representante legal precisa li-
berar as operações de crédito
consignado e o desconto em fo-
lha por meio do aplicativo Meu
INSS, acessado com uma conta
do Portal Gov.br. Após o login
no aplicativo, o usuário deve
buscar a palavra “empréstimo”
e escolher a opção “desblo-
quear”, lendo atentamente as
instruções.

O INSS orienta os segurados a
manter os benefícios constante-
mente bloqueados, como meio
de prevenir a ação de fraudado-
res que contratam operações de
crédito consignado em nome de
terceiros.

CRÉDITO

Produção de motos no Polo de
Manaus cresce 11,4% em agosto

A produção de motocicletas
no Polo Industrial de Manaus
(PIM) registrou, em agosto,
163.960 unidades fabricadas,
sendo o melhor desempenho
para o mês desde 2012, e uma
quantidade 11,4% maior que a
anotada em julho. No ano, a
produção atinge 1.179.161 mo-
tocicletas, 12,1% acima do regis-
trado em igual período de 2023.  

A produção de bicicletas, tam-
bém no polo industrial, totalizou
33.452 unidades em agosto, 17%
acima da produção de julho.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a agosto, 245.421 bicicle-

tas saíram das linhas de monta-
gem, embora esse número te-
nha sido 29,2% menor na com-
paração com igual período de
2023. As informações são da As-
sociação Brasileira dos Fabri-
cantes de Motocicletas, Ciclo-
motores, Motonetas, Bicicletas e
Similares (Abraciclo).

Em nota, a Abraciclo informa
que o mercado para aquisição
de motocicletas continua aque-
cido, principalmente modelos
de baixa cilindrada que são mais
econômicos; os preços são mais
acessíveis tanto para a pessoa
que compra sua primeira moto

quanto para quem está trocan-
do de modelo.

Em agosto, os emplacamen-
tos somaram 163.929 unidades,
4,5% a mais do que em julho e
14,8% na comparação com
agosto de 2023. Esse foi o me-
lhor resultado para o mês nos
últimos 13 anos. A média diária
de vendas foi de 7.451 unidades,
com destaque para as motoci-
cletas de baixa cilindrada que
detém 78,9% de participação no
mercado. 

ESTIAGEM
O presidente da Abraciclo,

Marcos Bento, disse que as fá-
bricas do Polo Industrial de Ma-
naus estão atentas aos efeitos da
estiagem que afeta a região e o
momento exige atenção dos
produtores.

"As empresas estão tomando
medidas preventivas para ga-
rantir o abastecimento das li-
nhas de produção. Além disso,
outras alternativas logísticas pa-
ra o recebimento dos insumos e
o transporte dos produtos estão
sendo realizadas. A meta é mini-
mizar eventuais impactos futu-
ros por conta do baixo nível dos
rios", explicou.

ABRACICLO

Dirigente do Fed
desrespeitou regras  

INVESTIGAÇÕES

GABRIEL TASSI LARA/AE

O presidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco central
norte-americano) de Atlanta,
Raphael Bostic, violou uma sé-
rie de regras do BC dos Estados
Unidos que define a maneira
como os banqueiros centrais
do país podem investir, segun-
do uma investigação do Escri-
tório do Inspetor Geral do Fed,
Mark Bialek.

De acordo com o documen-
to, Bostic não violou essas regras
para fazer transações com base
em informações privilegiadas.

Ele tampouco tomou deci-

sões com base em conflitos de
interesse. Mesmo assim, o re-
latório aponta que o banqueiro
central desrespeitou regras
"que regem períodos de silên-
cio, divulgações financeiras,
participações proibidas e re-
quisitos de pré-autorização".

As violações de períodos de
silêncio, de acordo com Bialek,
foram "inúmeras". Além disso,
ele rompeu a regra de pré-
compensação comercial do
Comitê Federal de Mercado
Aberto (FOMC) em duas ins-
tâncias, quando ele não execu-
tou negociações de acordo
com o que havia declarado.

parte de um acompanhamento
feito pela Corte em relação à aber-
tura do mercado de energia elétri-
ca brasileiro.

Em caráter recomendativo, o
TCU pede que sejam realizados
estudos para definir a viabilidade
da figura do Supridor de Última
Instância (SUI), no processo de li-
beralização gradativa do mercado
de energia no Brasil. Essa instân-
cia seria responsável por avaliar
os impactos para os demais agen-
tes do sistema elétrico, com a
abertura de mercado.



Anatel amplia uso do
prefixo 0303 para barrar
ligações indesejadas 

TELEFONIA

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) esta-
beleceu que toda e qualquer
empresa que realize mais de
10 mil chamadas telefônicas
por dia estarão obrigadas a
usar o prefixo 0303, o que até
agora só valia para empresas
de telemarketing. 

A medida começa a valer
em 5 de janeiro de 2025 e to-
das as empresas responsáveis
por grandes volumes de liga-
ções deverão adotar o prefixo,
independentemente do moti-
vo da chamada - aquelas que
não se enquadrarem terão
suas chamadas bloqueadas.

A justificativa da agência é a
de permitir ao consumidor
identificar o tipo de chamada
já no visor do telefone para de-
cidir se atende ou não, já que,
muitas vezes, se trata de uma
ligação indesejada.

A norma consta de um ato
publicado pelo órgão federal
no dia 4 deste mês. Um dos di-
ferenciais da nova regra é que
ela também enquadra chama-
das originadas de telefones ce-
lulares e não apenas dos tele-
fones fixos.

A medida estabelece que as
empresas de telecomunica-
ções deverão monitorar e
identificar os responsáveis por
originar 10 mil chamadas diá-
rias ou mais. As empresas te-
rão 60 dias para atualizar suas
informações e incluir o prefi-
xo. Quem não cumprir o pra-
zo, terá o serviço bloqueado. A
partir da regularização, a fis-

calização por parte da agência
será mensal.

O emprego do 0303 come-
çou em 2022 e, desde então,
mais de 3 mil empresas que fa-
zem telemarketing ativo, ca-
racterizado pela oferta de pro-
dutos e serviços, passaram a
utilizar o prefixo. 

Segundo a agência, desde a
adoção da medida, o número
das chamadas indesejadas caiu
drasticamente - o uso do prefi-
xo barrou o imenso volume de
ligações originadas por empre-
sas que se valiam do anonimato
para entrar em contato com as
pessoas, afirma a Anatel.

ALTERNATIVA
O ato publicado pela Anatel

prevê uma alternativa às em-
presas que não queiram usar o
prefixo 0303. Ele consiste na
adesão ao Origem Verificada.
Ainda em testes, o sistema é
capaz de identificar chamadas
desconhecidas, exibindo na
tela o nome e a logomarca de
quem originou a ligação.

O objetivo é, entre outros,
combater o chamado "golpe
do 0800", no qual criminosos
se passam por falsas centrais
de atendimento de bancos pa-
ra extorquir vítimas.

Segundo a Anatel, essa fun-
cionalidade vem conquistan-
do adesão progressiva das em-
presas e fabricantes de apare-
lhos de telefone celular. Isso
ocorre porque os aparelhos
precisam ser adaptados para
incluir essa função.

RECADO AO BC

Haddad: Inflação gerada por
seca não se resolve com juros
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
inflação dos alimen-
tos provocada pelo
prolongamento da se-

ca preocupa “um pouquinho”,
disse ontem o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Ape-
sar dos efeitos sobre os preços,
ele disse que o problema não
pode ser enfrentado por meio
do aumento de juros pelo Banco
Central (BC).  

“A inflação preocupa um
pouquinho, sobretudo em virtu-
de do clima. Estamos acompa-
nhando a evolução da questão
climática, o efeito do clima so-
bre o preço do alimento e even-
tualmente sobre o preço de
energia faz a gente se preocupar
um pouco com isso. Mas a infla-
ção advinda desse fenômeno
não se resolve com juros. Juros

são outra coisa”, disse Haddad
no Ministério da Fazenda.

Na próxima semana, o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do Banco Central (BC)
reúne-se para definir a Taxa Se-
lic (juros básicos da economia).
Atualmente, em 10,5% ao ano,
ela pode ser elevada para conter
as pressões inflacionárias pro-
vocadas pela alta do dólar nos
últimos meses e pelo aqueci-
mento do mercado de trabalho.

Segundo o boletim Focus,
pesquisa semanal com institui-
ções financeiras divulgada pelo
Banco Central (BC), os analistas
de mercado projetam elevação
de 0,25 na Selic na próxima reu-
nião, nos dias 17 e 18. Eles pre-
veem que a taxa encerrará o ano
em 11,25% ao ano <>.

“O Banco Central está com
um quadro técnico bastante

consistente para tomar a melhor
decisão, e nós vamos aguardar o
Copom da semana que vem”,
disse Haddad. Essa será a pri-
meira reunião do Copom após a
indicação de Gabriel Galípolo
para a presidência do Banco
Central no próximo ano.

A divulgação de que a infla-
ção oficial pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) ficou negativa em
0,02% em agosto  reduziu as
pressões para que o Copom pro-
movesse um reajuste maior, de
0,5 ponto percentual na próxi-
ma reunião. O índice registrou a
primeira deflação desde junho
do ano passado, motivado prin-
cipalmente pela queda no preço
da energia, mas a expectativa é
que a bandeira vermelha na
conta de luz impacte a inflação
nos próximos meses.

PIB
Em relação ao crescimento

da economia, Haddad disse que
o Ministério da Fazenda deve
elevar para acima de 3% a proje-
ção para o Produto Interno Bru-
to (PIB, soma das riquezas pro-
duzidas) em 2024. “Estamos fe-
chando a grade e devemos di-
vulgar essa semana, mas acredi-
to que o piso de 3% já está basi-
camente contratado, bastante
consistente e com impacto na
economia”, declarou o ministro.

Na semana passada, o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) divulgou que
o PIB avançou 1,4% no segundo
trimestre em relação ao trimes-
tre anterior. Na comparação
com o mesmo trimestre de 2023,
o crescimento chega a 3,3%. O
resultado veio acima do espera-
do pelo mercado.

Negócio de fertilizantes
é sustentável do ponto
de vista econômico

PETROBRAS

GABRIEL VASCONCELOS/AE

O gerente de Processamen-
to e Gás Natural da Petrobras,
Wagner Felicio, afirmou on-
tem, que o negócio de fertili-
zantes é economicamente sus-
tentável para a Petrobras. Se-
guindo as previsões de seu pla-
no estratégico até 2028, a esta-
tal busca a retomada de suas
quatro plantas de fabricação e
ureia, o que foi reiterado pelo
executivo.

"A Petrobras tem um papel
estratégico para o País, tem no
seu DNA fazer parte de aspec-
tos estratégicos, como a área de
fertilizantes, que é sensível. A
pandemia tornou isso ainda
mais claro. E a Petrobras en-

tende que é importante reto-
mar participação de mercado
em fertilizantes e voltar para o
negócio", disse Felício. "De-
pois, para a Petrobras, esse é
um negócio sustentável do
ponto de vista econômico.
Diante do que a gente está pen-
sando de transição energética e
plano estratégico, faz todo sen-
tido voltar a diversificar produ-
ção ante o cenário", continuou.

Ele falou no seminário "Ca-
deia de Fertilizantes: Os cami-
nhos para inovação, bioecono-
mia e segurança alimentar",
organizado pela Secretaria de
desenvolvimento econômico
do governo do Rio de Janeiro
na casa G20, na zona sul da ca-
pital fluminense.

Ministra defende que
Estado use ‘compras’
para incentivar indústria 

GESTÃO PÚBLICA

LUIZ ARAÚJO 
E SOFIA AGUIAR/AE

A Ministra da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos,
Esther Dweck, defende que as
contratações públicas devem
ser utilizadas como parte da po-
lítica de incentivos ao setor na-
cional de Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TICs).
"Compras públicas em TICs, en-
tre bens e serviços, são estima-
das em R$ 16 bilhões em 2024. É
um poder de compra gigantesco
e tem que ser voltado ao nosso
setor produtivo", disse.

Dweck disse que a gestão es-
tá preocupada em transformar o
setor público para ser capaz de
"enfrentar os desafios de um
mundo em rápida transforma-
ção", o que justifica, segundo a

ministra, a busca de parceria en-
tre Estado e setor produtivo.

"Não existe competição entre
setor privado e Estado. Pelo con-
trário, para que funcione, tem
que ser uma grande parceria.
Um precisa do outro e a gente
precisa andar juntos", afirmou
Dweck.

Ainda nas falas da ministra,
usar o poder de compras do Es-
tado de forma estratégica, além
de fortalecer a indústria nacio-
nal, contribui para a arrecada-
ção. "Pela cadeia produtiva que
é garantida, gerando impostos,
essa política mais do que se pa-
ga", disse.

As falas foram feitas durante
cerimônia do "Nova Indústria
Brasil - Missão 4: Indústria e Re-
volução Digital", realizada on-
tem, no Palácio do Planalto.

Indústria digital ganha R$ 144,4 bi
em recursos públicos e privados
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A indústria brasileira ganhará
um reforço de R$ 58,7 bilhões em
investimentos públicos para a
transformação digital até 2026,
além de R$ 85,7 bilhões da parte
do setor produtivo do país até
2035. Os primeiros recursos serão
direcionados à fabricação de fi-
bra ótica, instalação de datacen-
ters e computação em nuvem, te-
lecomunicações, eletromobilida-
de, desenvolvimento de softwa-
res e implantação de redes de in-
fraestrutura.  

Somados aos R$ 42,2 bilhões
que já foram alocados pelo setor
público neste governo, o total
chega a R$ 186,6 bilhões em in-
vestimentos.

Os anúncios ocorreram em ce-
rimônia no Palácio do Planalto,
quando o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva também sancionou
a lei que trata do novo Programa
Brasil Semicondutores (Brasil Se-
micon). Com a medida, estão
previstos incentivos de R$ 7 bi-
lhões por ano até 2026, em crédi-
to tributários, para o setor de se-
micondutores e tecnologia da in-
formação e comunicação (TIC),
com aplicações voltadas para
painéis solares, smartphones,
computadores pessoais e outros
dispositivos associados direta-

mente à chamada indústria 4.0.
O vice-presidente e ministro

do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MCTI), Ge-
raldo Alckmin, explicou que, on-
tem, a transformação digital che-
ga a 19% das empresas industriais
e a meta é alcançar 25% delas até
2025 e 50% até 2033. Semicondu-
tores (chips), robôs industriais e
produtos e serviços digitais avan-
çados são as principais cadeias
produtivas a serem fortalecidas.

Segundo ele, a missão 4 da
Nova Indústria Brasil busca im-
pulsionar a revolução digital no
país em setores como internet
das coisas, inteligência artificial e
Big Data, além de aumentar a
competitividade da indústria
brasileira e promover um cresci-
mento sustentável da economia
com geração de emprego e ren-
da. “É tudo que o Brasil precisa”,
enfatizou.

“Se a gente analisar o cresci-
mento do PIB (Produto Interno
Bruto – soma das riquezas produ-
zidas no país) no segundo trimes-
tre três coisas chamam atenção.
Primeiro o número muito maior
do que o mercado dizia, 1,4% o
crescimento da economia; se-
gundo, comparativamente ao
restante do mundo, nós somos o
segundo maior crescimento do
PIB entre os países da OCDE; e
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terceiro, abrindo esse investi-
mento os maiores foram indús-
tria 1,8% e investimento 2,1%. É
isso que garante o crescimento
sustentável da economia com ge-
ração de emprego e renda”, expli-
cou Alckmin.

Os recursos públicos destina-
dos à missão 4, entre 2023 e 2026,
são provenientes do Plano Mais
Produção, do Brasil Mais Produti-
vo e de outros programas gover-
namentais (Lei de TICs, Padis,
ações do MCTI). Também entra
nessa conta o lançamento das
LCDs (Letra de Crédito do Desen-
volvimento) do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), que vão incre-
mentar R$ 30 bilhões às ações do
banco nesse período (R$ 10 bi-
lhões por ano).

Já os investimentos privados
estão programados para ocorrer
entre 2024 e 2035 e envolvem
ações de infraestrutura, aquisi-
ção de máquinas, pesquisa e de-
senvolvimento (P&D), novas
plantas e diversificação do par-
que tecnológico, entre outros
projetos. Os anúncios foram fei-
tos por associações que repre-

sentam empresas do setor de se-
micondutores e alta tecnologia –
Abinee, Abisemi e P&D Brasil – e
pela Amazon Web Services.

INCENTIVOS
O texto sancionado por Lula

foi aprovado em agosto no Sena-
do e prevê investimentos em to-
da a cadeia produtiva de semi-
condutores, visando oferecer
maior competitividade aos chips
fabricados no país, e impulsio-
nando setores de tecnologia da
informação e comunicação
(TIC). Com a nova lei, o BNDES e
a Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep) poderão financiar o
desenvolvimento e a produção
de microchips e painéis solares.

A nova lei também amplia a
vigência do Programa de Apoio
ao Desenvolvimento Tecnológi-
co da Indústria de Semiconduto-
res (Padis) até 2073. 

Antes dessa alteração, a pre-
visão era que o programa termi-
naria em 2027. A nova data, tam-
bém ampliada para a Lei de In-
formática, coincide com a con-
cessão de benefícios para a Zona
Franca de Manaus.
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Justiça Eleitoral rejeita
candidatura de Bebeto
Haddad à Prefeitura 

MULTA NÃO PAGA

HUGO HENUD/AE

A Justiça Eleitoral negou o
pedido de registro de candi-
datura de Bebeto Haddad
(DC) à Prefeitura de São Pau-
lo, após acolher parecer do
Ministério Público Eleitoral
(MPE), que identificou irregu-
laridades na documentação
do candidato, incluindo a au-
sência de pagamento de uma
multa eleitoral de 2002. A de-
cisão foi proferida na terça-
feira passada, em primeira
instância, e ainda cabe recur-
so. Em nota, a assessoria de
Bebeto afirmou que considera
a decisão judicial equivocada
e que irá recorrer.

Na sentença, o juiz Antonio
Maria Patiño Zorz, da 1ª Zona
Eleitoral de São Paulo, desta-
cou que, além de não ter pago
a multa e, portanto, não estar
quite com a Justiça Eleitoral, o
candidato deixou de apresen-
tar dois outros documentos: a

certidão da Justiça Estadual de
2º grau com o dígito verifica-
dor do RG e as certidões rela-
cionadas aos processos de so-
negação fiscal mencionados
na certidão da Justiça Estadual
de 1º grau.

A defesa de Haddad, por
sua vez, alega que, por se tra-
tar de uma multa eleitoral de
2002, a sanção já teria prescri-
to, ou seja, teria perdido sua
eficácia jurídica - o que torna-
ria o candidato quite com a
Justiça Eleitoral.

O magistrado, no entanto,
refutou a tese, afirmando que
a análise da prescrição de
multa eleitoral não é compe-
tência do processo de registro
de candidatura e, portanto,
deve ser realizada por uma
ação própria na justiça co-
mum. Na decisão, o juiz tam-
bém destacou que a falta dos
documentos fere os requisitos
de elegibilidade previstos na
legislação eleitoral.

POLUIÇÃO

Qualidade do ar em São Paulo
registra piora nesta quarta-feira
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O
boletim da Compa-
nhia Ambiental do
Estado de São Paulo

(Cetesb), divulgado ontem,
aponta que a qualidade do ar na
região metropolitana de São
Paulo está pior em comparação
ao dia anterior. 

Das 22 estações de monitora-
mento de qualidade do ar, 12
apresentam indicador “muito
ruim”; nove, registraram “ruim”;
e uma, “moderada”. Na tarde de
terça-feira, no início da tarde on-
tem, 14 estações estavam com
indicador “ruim”; três “muito
ruim”; e cinco “moderada”.

A Cetesb utiliza cinco está-
gios na medição da qualidade
do ar: boa (índice de 0 a 40), mo-
derada (41 a 80), ruim (81 a 120),
muito ruim (121 a 200) e péssi-
ma (acima de 200). 

O local com a pior qualidade
do ar na região metropolitana
nesta quarta-feira, às 15h, era a
região da Ponte dos Remédios,
na Marginal do Tietê, com índi-
ce de 150. Na tarde de terça-fei-
ra, a área mais poluída era a re-
gião do bairro dos Pimentas, em
Guarulhos (SP), com índice 138. 

De acordo com a companhia
ambiental, o principal poluen-
te é uma partícula f ina com
diâmetro de 2,5 micrômetros
ou menos. Por causa do tama-
nho diminuto, esse tipo de po-

luente penetra profundamente
no sistema respiratório e pode
chegar à corrente sanguínea,
elevando os riscos de doenças
cardíacas, pulmonares e vascu-
lares, como o Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC). 

A Cetesb informa que as con-
dições meteorológicas para as
próximas 24 horas continuam
desfavoráveis para a dispersão
de poluentes, com "uma massa
de ar quente, seco e estável oca-
sionará pouca nebulosidade e
ventos variáveis de fraco a mo-
derado, com períodos de calma-
ria e inversão térmica em baixos
níveis da atmosfera durante a
noite e madrugada".

"Situação esta que manterá a
qualidade do ar predominante-
mente ruim, chegando a atingir
a qualidade muito ruim”, diz o
boletim da companhia.

PRESOS
Mais duas pessoas foram de-

tidas terça-feira por causarem
incêndio em vegetação, segun-
do a Secretaria de Segurança
Pública do estado. Os dois ho-
mens, de 39 e 47 anos, foram
presos em flagrante por incên-
dios em São Carlos e Campinas,
respectivamente.

Outras 15 pessoas já foram
detidas desde o início dos incên-
dios no estado, sendo três em
Franca, três em Batatais, dois
em São José do Rio Preto, um em

Patrocínio Paulista, um em San-
to Antônio da Alegria, um em Ja-
les, um em Guaraci, um em Pin-
dorama, um em Salto e outro em
São Bernardo do Campo.

A Polícia Civil investiga todos
os casos.

RECOMENDAÇÕES
Com a piora da qualidade do

ar, o governo estadual divulgou
hoje novas recomendações à
população, como manter por-
tas e janelas fechadas para evi-
tar a entrada de poluição e a
utilização das máscaras PFF2
ou N95 em áreas atingidas por
queimadas.

A principal orientação é evi-
tar atividades físicas ao ar livre e
aumentar o consumo de água e
líquidos. 

Os cuidados devem ser redo-
brados com crianças menores
de 5 anos, idosos, gestantes e
pacientes com doenças pré-
existentes. Em caso de sintomas
problemas respiratórios, atendi-
mento médico deve ser buscado
imediatamente. 

INCÊNDIOS
A Defesa Civil do Estado re-

novou até o próximo sábado o
alerta de risco elevado de incên-
dios para todo o estado. O moni-
toramento de queimadas em ve-
getação indica grau máximo de
risco em quase todas as faixas do
território paulista.

Às 15h, havia 12 focos de in-
cêndio ativos no estado, nos
municípios de Mairiporã, Ba-
rueri, Campinas, Bom Jesus dos
Perdões, Santo Antônio do Ara-
canguá, Pereira Barreto, Itira-
puã, Pedregulho, São Bento do
Sapucaí, São José do Barreiro,
Álvares Florence, e São Carlos.

“Como o tempo estará seco,
os índices de umidade relativa
do ar (URA) devem cair no pe-
ríodo da tarde, aumentando o
risco para incêndios florestais,
exceto na faixa litorânea", desta-
cou a Defesa Civil em nota.

PREVISÃO DO TEMPO
De acordo com o Centro de

Gerenciamento de Emergências
da prefeitura de São Paulo, as si-
mulações atmosféricas mais re-
centes indicam que o início da
segunda quinzena de setembro
será diferente dos últimos dias.
Uma frente fria vai trazer alívio
ao calor no próximo fim de se-
mana, mas as temperaturas de-
vem se manter elevadas, com pi-
cos de até 33ºC, pelo menos até
sábado na região metropolitana.

Está prevista chuva no próxi-
mo domingo e na segunda-feira.
Após a passagem da frente fria, a
chegada do ar frio deverá trazer
declínio das temperaturas, prin-
cipalmente no leste paulista,
que inclui a capital e a região
metropolitana, mas sem frio ex-
tremo.

Polícia prende suspeito de roubar
celular da cantora Sula Miranda 

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu na terça-feira passada,
um homem de 19 anos suspeito
de roubar o telefone celular da
cantora Sula Miranda em 2 de
setembro na Rua Traipu, na Bar-
ra Funda, zona oeste da capital
paulista. Na ocasião, ela andava
pela calçada quando o homem
passou de bicicleta e furtou o
aparelho.

De acordo com a Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo (SSP), o suspeito já foi in-
vestigado por envolvimento
com uma quadrilha de roubo e
furto de celulares que age na re-
gião central de São Paulo. Ele
cumpria medidas após ser con-
denado no ano passado e pas-

sou a ser monitorado por poli-
ciais após ser flagrado por câ-
meras de segurança praticando
o crime contra a cantora.

Na época, procurada, a asses-
soria da artista disse que, apesar
do susto e do transtorno, ela es-
tava bem.

"Com as imagens, os agentes
do 77º Distrito Policial conse-
guiram identificar o envolvido.
Durante o monitoramento pelas
ruas do centro da capital paulis-
ta, os policiais localizaram uma
pensão onde o suspeito passava
os dias. Após campana, os inves-
tigadores conseguiram deter o
homem ontem em frente ao
imóvel", diz a SSP.

No quarto do suspeito, foram

encontradas as roupas que ele
usava no dia do roubo do celular
de Sula Miranda. Já a bicicleta
supostamente utilizada por ele
para cometer o crime e o
smartphone dela não foram en-
contrados. A polícia acredita que
ele trocou a bicicleta por outra
para dificultar a investigação e
vendeu o aparelho furtado.

"O homem, que está à dispo-
sição da Justiça, foi levado à se-
de do 77º DP, onde o caso foi re-
gistrado como associação crimi-
nosa", afirma a pasta. Segundo a
polícia, ele age na região desde
2022. Em maio do ano passado,
foi autuado por furto qualificado
e estava cumprindo medidas ju-
diciais restritivas.

Conforme as investigações, os
integrantes da quadrilha transi-
tam pelos bairros centrais de São
Paulo, simulando serem ciclistas
e aproveitando-se da distração
das vítimas para praticar o cri-
me. "Trata-se de um bando es-
truturado, com tarefas determi-
nadas", afirma a Polícia Civil.

"Cabe a um dos autores a
subtração do aparelho que, após
deixar o local rapidamente de
bicicleta, entrega o celular sub-
traído a um segundo autor que,
também de bicicleta, vai até um
local pré-determinado a fim de
vender aos receptadores." Ou-
tros quatro suspeitos também
são investigados por envolvi-
mento nos crimes pelo 77º DP.

ZONA OESTE

CIEE vai oferecer 40
mil vagas de estágio
para jovens em SP

EMPREGO

Começa hoje, em São Paulo,
no Expo Center Norte, mais
uma edição do evento gratuito
do Centro de Integração Em-
presa Escola (Ciee) que coloca
à disposição de jovens cerca de
40 mil vagas de estágio e apren-
dizagem. A iniciativa termina
sábado e os organizadores têm
a expectativa de receber 60 mil
jovens que estão procurando
uma vaga de estágio. 

No Espaço Vagas Ciee, os
jovens terão acesso às oportu-
nidades. Caso seja localizada
uma vaga de acordo com o
perfil e nível escolar de um dos
processos seletivos abertos, o
jovem será encaminhado para
realizar uma prova online nas
salas disponíveis. A depender
do desempenho, sairá de lá
praticamente empregado. 

HABILIDADES
Desta vez, para realizar

uma imersão no mundo do
trabalho, os estudantes e jo-
vens poderão acessar um dos
três principais espaços: na
área Vocação Profissional po-
derão fazer um teste sobre ha-
bilidades; na área Construin-
do seu Linkedin, a inteligência
artificial o orientará para
construir seu perfil profissio-
nal e editar uma foto para usar
na plafatorma e na área Simu-
lação de Entrevista, os jovens
poderão simular entrevistas
de emprego com psicólogos e
no formato virtual, com inteli-
gência artificial. 

Um dos patrocinadores, o
Palco Banco do Brasil receberá
as principais palestras. A Expo
Ciee é realizada desde 1997 em
São Paulo. O objetivo é promo-
ver num único ambiente um
encontro entre jovens alunos
com empresas e instituições
de ensino.

Pesquisa aponta Nunes com 24%;
Marçal com 23%; e Boulos com 21% 
JULIANO GALISI/AE

Pesquisa Quaest divulgada
ontem, sobre a intenção de voto
à Prefeitura de São Paulo indica
um empate triplo entre o prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nunes
(MDB), o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL), e Pablo
Marçal (PRTB).

Ricardo Nunes lidera, com
24% de menções no cenário esti-
mulado. Ele é seguido por Pablo
Marçal, com 23%, e Guilherme
Boulos, com 21%. Como a mar-
gem de erro é de três pontos
porcentuais, eles estão em em-
pate técnico, dentro da margem
de erro.

Em seguida, o apresentador
de TV José Luiz Datena, do
PSDB, tem 8%. Ele está empata-
do numericamente deputada fe-
deral Tabata Amaral (PSB), que
também figura com 8%. A eco-
nomista Marina Helena (Novo)
tem 2% e Bebeto Haddad, do
DC, 1%. Os candidatos Ricardo
Senese (UP), João Pimenta

(PCO) e Altino (PSTU) não pon-
tuaram São 5% os indecisos e 8%
votam branco, nulo ou não que-
rem ir votar.

A Quaest realizou 1.200 en-
trevistas presenciais em São
Paulo com eleitores de 16 anos
ou mais entre os dias 8 e 10 de
setembro. O índice de confiança
é de 95% e a margem de erro é
de três pontos porcentuais. O le-

vantamento está registrado no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob o protocolo SP-
09089/2024.

No levantamento anterior da
Quaest,  divulgado em 28 de
agosto, Boulos, Nunes e Marçal
figuravam em empate técnico.
O deputado federal do PSOL li-
derava numericamente, com
22% de menções no cenário es-

timulado, em empate técnico
com Pablo Marçal e Ricardo
Nunes, com 19% de intenções
de voto cada.

Na pesquisa anterior, Datena
tinha 12%, Tabata, 8%, Marina
Helena, 3%, e Bebeto Haddad,
2%. Senese, Pimenta e Altino
não pontuaram. Os indecisos
eram 8% os indecisos e 7% di-
ziam votar branco ou nulo.

Em relação ao levantamento
anterior, Nunes cresceu cinco
pontos porcentuais, além da
margem de erro, variando de
19% para 24% de menções. Pa-
blo Marçal também cresceu
além da margem de erro, indo
de 19% a 23%. Guilherme Bou-
los, por outro lado, oscilou para
baixo, de 22% para 21% de
menções.

Datena, por outro lado, re-
cuou de 12% para 8%. Tabata
obteve o mesmo resultado nu-
mérico, com 8%. Marina Helena
oscilou para baixo, indo de 3% a
2%, e Bebeto Haddad oscilou
um ponto, indo de 2% a 1%.

QUAEST

INVERNO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:06 18:00

18º33º 5%
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PF manda para o STF
investigação preliminar
sobre Silvio Almeida

ASSÉDIO SEXUAL

PEPITA ORTEGA/AE

A Polícia Federal envia ao
Supremo Tribunal Federal, in-
vestigação preliminar sobre o
ex-ministro dos Direitos Hu-
manos Silvio Almeida por su-
posto assédio. Após ouvir na
terça-feira passada, uma mu-
lher que narra ter sido vítima
do ex- ministro, os investiga-
dores querem saber se o caso
ficará sob alçada da Corte má-
xima ou se vai tramitar em pri-
meiro grau, considerando a
demissão do ministro.

A PF espera que o STF se
manifeste previamente sobre o
caso, indicando se tem compe-
tência ou não para conduzir
uma eventual investigação so-
bre Almeida. A avaliação dos
investigadores é que a jurispru-
dência sobre o foro adequado
do caso ainda não é pacífica.

Além das apurações da PF,
na área criminal, Silvio Almei-
da virou alvo de um inquérito
do Ministério Público do Tra-
balho.

Essa apuração de natureza
civil foi aberta na segunda, 9, e
nela também devem ser ouvi-
das possíveis vítimas, assim
como o próprio ex-ministro.

O caso é investigado tam-
bém pela Comissão de Ética
Pública da Presidência.

As diferentes frentes de
apuração sobre a conduta de
Almeida avançam menos de
uma semana depois de sua
demissão do governo Lula e
das denúncias sobre suposto

assédio sexual.
Na quinta-feira, a ONG Me

Too Brasil confirmou em nota
acusações a Almeida, feitas
inclusive por ex-integrantes
do Ministério que ele dirigiu
desde o início do governo do
petista. O caso foi inicialmen-
te divulgado pelo portal Me-
trópoles.

Almeida nega as acusa-
ções. Ele diz ser alvo de de-
núncias sem provas e acionou
a Justiça para que a ONG pres-
te esclarecimentos sobre a de-
núncia. O ex-ministro afir-
mou ainda que pediu ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva que o demitisse.

Na sexta-feira, quando a
demissão de Almeida foi
anunciada, a candidata a ve-
readora na Câmara de São
Paulo Isabel Rodrigues (PSB)
compartilhou um vídeo nas
redes sociais em que afirma
ter sido vítima de assédio se-
xual do ex-ministro. O caso te-
ria ocorrido à época em que
ambos faziam parte do Conse-
lho Pedagógico da Escola de
Governo.

TRABALHO 
O Ministério Público do

Trabalho também vai investi-
gar o ex-ministro dos Direitos
Humanos Silvio Almeida por
suposto assédio. A Procurado-
ria em Brasília abriu um in-
quérito civil sobre o caso, e ne-
le também devem ser ouvidas
possíveis vítimas, assim como
o próprio ex-ministro.

CÂMARA

Lira pressiona e comissão abre
investigação contra Glauber 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O
Conselho de Ética da
Câmara dos Deputa-
dos aprovou, por 10

votos contra dois, o início da in-
vestigação por quebra de decoro
parlamentar contra o deputado
federal Glauber Braga (PSOL-
RJ). Braga responde por ter em-
purrado e expulsado da Câmara
um militante do Movimento
Brasil Livre (MBL). Na ocasião, o
militante insultou a mãe do par-
lamentar.  

Na sessão anterior, depois
de conhecer o parecer favorável
ao início das investigações,
Glauber acusou o presidente da
Câmara, deputado Arthur Lira
(PP-AL), de articular a cassação
do mandato dele no Conselho

de Ética.
O relator do processo, o de-

putado federal Paulo Magalhães
(PSD-BA), nega que seja orien-
tado por Lira e argumentou que
é inevitável pedir a admissibili-
dade do processo de quebra de
decoro devido às evidências
presentes no processo.

“Como poderia eu livrar o de-
putado Glauber de vir aqui es-
clarecer e mostrar a negativa de
tudo aquilo que está no meu re-
latório? Eu estaria dando opor-
tunidade a que ele viesse aqui e
mostrasse, não só a nós, mas a
todo o Brasil, que ele estava sen-
do injustiçado”, destacou.

Glauber voltou a acusar Lira e
Magalhães de articularem a cas-
sação do seu mandato. “Vossa
Excelência assume no microfo-

ne o compromisso de que não
vai aparecer em nenhum vídeo,
em nenhum áudio em que te-
nha conversa com o Arthur Lira
e com seus interlocutores, pe-
dindo que colocasse o relatório
exatamente nesses termos?”,
questionou.

“Nem ele, nem ninguém me
orienta sobre o que fazer. Agora,
o meu voto é contra Vossa Exce-
lência”, respondeu Magalhães.

Já o deputado Alexandre Lei-
te (União-SP) disse que as acu-
sações de Glauber ofenderam o
Conselho de Ética e afirmou
que irá pedir a suspensão caute-
lar do mandato dele na Mesa
Diretora.

Por outro lado, a deputada fe-
deral Sâmia Bomfim (PSOL-SP)
argumentou que, das 34 repre-

sentações apresentadas na atual
legislatura no Conselho de Éti-
ca, apenas duas foram aceitas: a
contra o deputado Chiquinho
Brazão (Sem partido-RJ), acusa-
do de mandar matar a vereadora
Marielle Franco, e o caso contra
Glauber. Segundo Sâmia, isso
indica a desproporcionalidade
do Conselho em relação a ou-
tros casos de quebra de decoro
parlamentar.

Segundo ela, a reação do de-
putado Glauber ocorreu porque
a mãe dele estava doente e foi
ofendida pelo militante do MBL.
“O que fariam se estivessem
com a sua mãe numa situação
de muita dificuldade, poucos
dias antes de ela falecer, sendo
atacada, ofendida e humilhada
no seu ambiente de trabalho?”.

Conselho aprova reajuste de R$ 241
milhões em auxílio-moradia de juízes
WESLLEY GALZO/AE

O Conselho da Justiça Fede-
ral (CJF) aprovou na última se-
gunda-feira, pedido de reajuste
das parcelas de equivalência do
auxílio-moradia pago a juízes e
desembargadores. 

O custo do benefício é esti-
mado em R$ 241 milhões pela
relatora do caso, ministra Maria
Thereza. Os cálculos oficiais da
despesa extra ainda não foram
divulgados pela instituição. Co-
mo mostrou o Estadão, a medi-
da beneficia 995 magistrados.

O CJF atendeu a demanda da
Associação dos Juízes Federais
do Brasil (Ajufe) para que a cor-
reção monetária da Parcela Au-
tônoma de Equivalência (PAE) -
espécie de auxílio moradia pago
aos magistrados entre 1994 e
2002 - fosse feita com base no
Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

A Ajufe se amparou numa de-
cisão de 2022 do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que definiu
o IPCA como o índice a ser utili-
zado na correção de débitos tra-
balhistas. O caso do auxílio-mo-
radia dos juízes começou a ser
analisado pelo CJF em outubro
do ano passado, mas a votação
foi suspensa após pedido de vis-
ta do conselheiro Guilherme
Calmon, do Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2),
que divergiu da relatora.

Maria Thereza, relatora caso,
votou contra a ação da Ajufe sob
o argumento de que o pedido era
improcedente no mérito. A mi-
nistra do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) afirmou durante o
julgamento que "é difícil de com-
preender" como um passivo tra-
balhista "que já foi pago e repago
inúmeras vezes, gerando cente-
nas de milhares de reais a cada
magistrado beneficiário, pode,

mais de 20 anos depois, admitir
mais uma revisão de cálculo".

"Eu espero que essa grande
reprodutora, a mãe da PAE, sos-
segue agora, que ela seja esteri-
lizada, vamos ligar as trompas.
Não pode mais gerar recursos
de dinheiro, dinheiro, dinheiro.
Isso já chegou a um limite. Espe-
ro que essa seja a última decisão
em matéria de PAE. Que a gente
sepulte isso, não há mais tetas
para serem exprimidas nesse ca-
so da PAE", disse Maria Thereza.

Em nota divulgada após o
julgamento, a Ajufe afirmou
que a decisão do CJF não pode
ser entendida como um "bene-
fício" juízes e que "não privile-
gia os magistrados, pois deve
ser aplicado a qualquer cidadão
que tenha direito ao reconheci-
mento judicial de correções
monetárias devidas pelo Poder
Público".

Ontem, o subprocurador-ge-

ral do Ministério Público junto
ao Tribunal de Contas da União
(MP-TCU), Lucas Furtado, apre-
sentou representação ao plená-
rio pedindo a suspensão do pa-
gamento do reajuste e propôs
investigar a decisão do CJF. "Em
meu entendimento, o que fica
patente é a festa com o chapéu
alheio", argumentou no docu-
mento.

"Não consigo vislumbrar
qualquer justificativa possível
para que a União arque com os
R$ 241 milhões pleiteados pela
Associação dos Juízes Federais
do Brasil. Eventual interpreta-
ção sobre a legalidade desse pa-
gamento, a meu ver, mostra-se
completamente descolada da
realidade fática de que esses be-
nefícios já foram pagos na época
e nos valores devidos e que não
cabe nova correção monetária
para qualquer fim", afirmou
Furtado.

VERGONHA!

Deputado do União diz que Lira 
'traiu' Elmar na sucessão da Câmara
GABRIEL DE SOUSA 
E LEVY TELES/AE

O deputado Alexandre Leite
(União-SP) disse que o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), traiu Elmar Nascimen-
to (União Brasil-BA) ao não
chancelar o nome dele como su-
cessor no comando da Casa. A
declaração ocorreu na sessão do

Conselho de Ética da Câmara
ontem, que aprovou o anda-
mento do processo de cassação
do deputado Glauber Braga
(PSOL-RJ). Glauber e aliados
afirmam que o processo contra
ele é fruto de uma articulação de
Lira, o que foi rebatido por Leite.

"Eu me senti ofendido por
Vossas Excelências, porque sou
membro do mesmo partido do

presidente Leur (Leur Lomanto
Júnior (União-BA), presidente do
Conselho de Ética), e não há nin-
guém que esteja mais descon-
tente com o presidente Arthur Li-
ra do que eu e o deputado Leur.
O presidente Arthur Lira traiu o
deputado Elmar. Ele traiu o nos-
so líder, o deputado Elmar", afir-
mou Alexandre Leite. O Estadão
procurou o presidente da Câma-

ra para comentar a declaração,
mas não obteve retorno.

Elmar era o favorito a ser in-
dicado por Arthur Lira para a su-
cessão da Câmara, que será de-
cidida em fevereiro do próximo
ano. A situação mudou quando
o Palácio do Planalto agiu para
desidratar a candidatura do
baiano e emplacar o nome de
Hugo Motta (Republicanos-PB).

DISPUTA DE PODER

Empresas de telefonia
devem ceder dados de
usuários a MP e Polícia

STF

RAYSSA MOTTA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou ontem,
que empresas de telefonia são
obrigadas a fornecer dados ca-
dastrais de usuários ao Minis-
tério Público e à Polícia, sem
necessidade de autorização
judicial.

O dever de compartilha-
mento das informações foi
criado na reforma da lei de la-
vagem de dinheiro, em 2012,
com a justificativa de tornar
mais eficiente a investigação
desses crimes.

Por unanimidade, os minis-
tros concluíram que a exigên-
cia é constitucional, mas res-
salvaram que ela se limita a
três informações: qualificação
pessoal, filiação e endereço.

A tese fixada foi a seguinte:
"É constitucional norma que
permite o acesso por autorida-
des policiais e pelo MP a dados
cadastrais de pessoas investi-

gadas, independentemente de
autorização judicial, excluído
do âmbito de incidência da
norma a possibilidade de re-
quisição de qualquer outro da-
do cadastral além daqueles re-
ferentes à qualificação pessoal,
filiação e endereço."

O processo começou a ser
julgado no plenário virtual do
STF. O ministro Kassio Nunes
Marques, relator da ação, pe-
diu a transferência da votação
ao plenário físico para que o
tribunal pudesse alinhar a tese.

Os ministros entenderam
que os dados cadastrais são in-
formações objetivas e não es-
tão cobertas pelo mesmo sigilo
que protege as comunicações
pessoais dos usuários.

Em fevereiro, a Segunda
Turma do Supremo Tribunal
Federal há havia decidido que
a preservação de históricos de
conversas e de pesquisa dos
usuários dependem de autori-
zação judicial.

Jovens que servirão
podem ser preparados
para enfrentar desastres 

EXÉRCITO

GABRIEL HIRABAHASI 
E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse que conversou
com o comandante do Exército,
general Tomás Paiva, para que
jovens que sirvam ao Exército
sejam especializados na defesa
civil e no enfrentamento a desas-
tres climáticos.

"Conversei com o coman-
dante do Exército, o general To-
más, e disse a ele que quem sabe
a gente devesse aproveitar os jo-
vens que vão servir o Exército

para que a gente os especializas-
se em defesa civil, para que eles
estivessem preparados para en-
frentar desastres climáticos",
afirmou o presidente, em entre-
vista à Rádio Norte FM ontem.

Na entrevista, Lula repetiu
que o Brasil levará à COP30 a co-
brança para que os países ricos
façam o repasse de recursos para
o Fundo Amazônia. "Vamos le-
var a cobrança (sobre o que) os
países ricos prometeram, desde
2009, de que teria um fundo para
ajudar as pessoas que moram na
floresta “, disse Lula.

Gonet defende que STF rejeite ações
contra multa para quem acessar o X
RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) defendeu ontem,
que o Supremo Tribunal Federal
(STF) rejeite as ações propostas
pela Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) e pelo Partido No-
vo contra a multa diária de R$ 50
mil para usuários que tentarem
burlar a suspensão do X.

O procurador-geral Paulo Go-
net afirma que os processos de-
vem ser encerrados sem análise
de mérito por questões proces-
suais. O parecer foi enviado ao
gabinete do ministro Kassio Nu-
nes Marques, relator das ações.

O PGR argumenta que a ar-
guição de descumprimento de
preceito fundamental, modali-
dade de processo usada para
questionar a constitucionalida-
de de leis ou políticas públicas
que violem direitos fundamen-
tais, não pode ser admitida con-
tra decisões do próprio STF.

"Para que haja coerência sis-
temática, necessariamente esse
ato do Poder Público deverá ser
emanado de fonte outra que não
o próprio Supremo Tribunal Fe-
deral no exercício da sua função
jurisdicional", defende Gonet.

O X está suspenso por ordem
do ministro Alexandre de Mo-

raes porque se recusou a no-
mear novos representantes para
responder a demandas judi-
ciais. A decisão foi confirmada
por unanimidade na Primeira
Turma do STF. Além disso, a re-
de social acumula um passivo
de mais de R$ 18 milhões em
multas por descumprir decisões
da Justiça brasileira.

Moraes estabeleceu uma
multa diária de R$ 50 mil para
quem tentar burlar o bloqueio
ao X por meio de VPN - ferra-
menta que permite omitir a lo-
calização de acesso à internet.
Esses usuários também podem
responder criminalmente, se-

gundo a decisão
Ao dar entrada nas ações,

OAB e Partido Novo argumen-
taram que usaram a arguição
de descumprimento de precei-
to fundamental na "falta de ou-
tro meio apto para sanar" su-
postas violações aos direitos
dos usuários.

A OAB afirma, por exemplo,
que a decisão dá a entender que
a multa seria automática em ca-
so de acessos ao X por VPN, sem
individualizar condutas e sem
direito de defesa, o que na ava-
liação da entidade viola o devido
processo legal. Também afirma
que o valor é desproporcional.

NOVO E OAB
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Pesquisa vê Paes com
64%, Ramagem com
13%, e Tarcísio com 4%

QUAEST

RAYANDERSON GUERRA/AE

Nova pesquisa do instituto
Quaest divulgado ontem,
mostra o atual prefeito do Rio
de Janeiro, Eduardo Paes
(PSD), com 64% das intenções
de voto. O deputado federal
Alexandre Ramagem (PL-RJ),
ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) no
governo de Jair Bolsonaro
(PL), tem 13% e o deputado fe-
deral Tarcísio Motta (PSOL-
RJ) aparece com 4% da prefe-
rência dos eleitores.

Candidato à reeleição, Paes
cresceu quatro pontos por-
centuais desde a pesquisa
Quaest divulgada em 28 de
agosto deste ano. No levanta-
mento anterior, o prefeito Rio
tinha 60% das intenções de vo-
to e Ramagem, candidato
apoiado pelo ex-presidente
Bolsonaro, aparecia com 9% e
Tarcísio Motta, 5%.

O ex-deputado federal Cyro
Garcia (PSTU), o deputado es-
tadual Rodrigo Amorim
(União), Juliete Pantoja (UP),
Marcelo Queiroz (PP) e Carol
Sponza (Novo) aparecem com
1% cada. Henrique Simonard
(PCO) não pontuou. Votos em
branco e nulos somam 8%, e
6% não sabem responder.

Na pesquisa espontânea,
em que os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, Paes tem
34%, Ramagem, 7%, e Tarcísio,
2%. Os demais não pontua-
ram. Neste cenário, o porcen-
tual de indecisos é de 52%.

A Quaest fez entrevistas
presenciais com 1.140 eleito-
res cariocas entre os dias 8 e 10
de setembro de 2024. A mar-
gem de erro é de três pontos

porcentuais. O levantamento
está registrado no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) sob o
número RJ-05862/2024.

REJEIÇÃO
Outro ponto questionado

pelos entrevistadores é em
quem o eleitor não votaria de
jeito nenhum. De acordo com
o levantamento, o candidato
mais rejeitado é Cyro Garcia,
com 47%, seguido por Tarcísio
Motta (41%), Alexandre Ra-
magem (32%), Marcelo Quei-
roz (29%), Rodrigo Amorim
(28%), Eduardo Paes (23%),
Juliete Pantoja (11%), Carol
Sponza (10%) e Henrique Si-
monard (9%).

POTENCIAL DE VOTO
A pesquisa também mediu

o nível de conhecimento dos
candidatos pelos entrevista-
dos, perguntando quem o en-
trevistado conhece e poderia
votar. Paes foi o candidato
que obteve maior índice, com
74%. Em seguida aparecem
Alexandre Ramagem (22%),
Tarcísio Motta (21%), Cyro
Garcia (13%), Rodrigo Amo-
rim (10%), Marcelo Queiroz
(9%), Juliete Pantoja (4%), Ca-
rol Sponza (4%) e Henrique
Simonard (2%).

GESTÃO PAES
A pesquisa apontou que

61% dos eleitores cariocas
avaliam o governo de Eduar-
do Paes como positivo. Ou-
tros 27% avaliam o atual man-
dato do prefeito como regular
e 9%, como negativo. De acor-
do com o levantamento, 3%
dos entrevistados não res-
ponderam ou não souberam
responder.

ELEIÇÕES NOS EUA

Kamala vence debate, mas
não detalha suas propostas
JÉSSICA PETROVNA/AE

A
s milhões de pessoas
que assistiram ao pri-
meiro e talvez único

confronto direto entre Donald
Trump e Kamala Harris viram
um debate muito diferente da-
quele que encerrou a campanha
de Joe Biden. Desta vez, foi o la-
do democrata que saiu vitorioso
ao colocar o republicano na de-
fensiva.

"Kamala conseguiu o que Bi-
den não conseguiu: colocar
Trump na defesa, em uma posi-
ção de desconforto", afirma o
professor de Relações Interna-
cionais de ESPM Roberto Uebel.

"Acredito que os democratas
se saem mais aliviados neste de-
bate na mesma proporção em
que os republicanos veem um si-
nal de alerta, especialmente para
os Estados-pêndulo. Os demo-
cratas conseguiram calcular bem
os pontos frágeis de Trump",
acrescenta "Sem sombra de dú-
vidas, ela venceu o debate."

O debate foi acalorado, com
foco em economia, imigração e
política externa. Kamala conse-
guiu pressionar Trump e levan-
tou questões sobre os seus pro-
cessos criminais, o Projeto 2025
- plano de governo conservador
do qual o republicano tenta se
desvencilhar - e o ataque ao Ca-
pitólio.

Kamala fez ainda uma defesa
enfática do aborto, questão in-
cômoda para Donald Trump,
que tenta calibrar a sua posição.
"Esse é um dos pontos fortes de
Kamala", afirma Cristina Pece-
quillo, professora de Relações
Internacionais da Unifesp. "Para
os democratas é um campo de

debate que atrai tanto progres-
sistas quanto conservadoras
moderadas."

Em alguns momentos, Trump
se mostrou desconfortável e até
mesmo irritado. Foi o que acon-
teceu quando a democrata suge-
riu que os comícios do republi-
cano seriam exaustivos e ente-
diantes.

"Primeiro, deixe-me respon-
der sobre os comícios", disse
Trump quando David Muir, o
moderador da ABC News, ten-
tou virar o debate para imigra-
ção, um dos temas favoritos do
republicano. "As pessoas não
abandonam meus comícios, te-
mos os maiores comícios, os co-
mícios mais incríveis da história
da política", seguiu.

No tema imigração, Trump
mais uma vez mordeu a isca, es-
palhando teorias da conspira-
ção ao alegar falsamente que
haitianos em Ohio estariam co-
mendo animais de estimação. A
afirmação foi desmentida ao vi-
vo por Muir.

"Kamala começou um pouco
mais nervosa, mas ganhou con-
fiança, conseguiu responder às
perguntas e atacar Trump", ava-
lia Roberto Uebel. "Trump, por
outro lado, foi alvo de Kamala,
que relembrou as condenações
recentes do ex-presidente e ain-
da o chamou de amigo de dita-
dores."

Na política externa, Trump
apontou o que vê como fracasso
do governo democrata, repetin-
do que as guerras na Ucrânia e
Faixa de Gaza não teriam ocorri-
do se ele estivesse na Casa Bran-
ca. Em mais um ataque, Kamala
disse que o mundo ri do seu ad-
versário. "Viajei pelo mundo co-

mo vice-presidente dos Estados
Unidos, e os líderes mundiais
estão rindo de Donald Trump",
disse ela.

Trump, por sua vez, questio-
nou Kamala Harris sobre a he-
rança do governo Joe Biden, ao
ponto em que ela chegou a de-
clarar: "É importante lembrar ao
ex-presidente - você não está
concorrendo contra Joe Biden,
está concorrendo contra mim".

Na política externa, ela de-
fendeu posições do governo,
como o apoio à Ucrânia na
guerra contra a invasão russa.
"Se Donald Trump fosse presi-
dente, Putin estaria sentado em
Kiev agora", disse ela. Na eco-
nomia, por outro lado, tentou se
desvencilhar do atual governo,
que Donald Trump culpa pela
inflação.

"Os democratas tentam es-
conder Joe Biden enquanto
Trump fala dele o tempo todo.
Kamala praticamente ignorou o
legado de Biden na economia,
buscando criticar Donald
Trump e dar algumas pistas da
sua promessa de 'economia da
oportunidade'", afirma Cristina
Pecequillo.

"Acredito na ambição, nas as-
pirações e nos sonhos do povo
americano, e é por isso que ima-
gino e tenho de fato um plano
para construir o que chamo de
uma economia de oportunida-
des", disse Kamala Harris no
primeiro bloco do debate. "Por
outro lado, o plano do meu opo-
nente é fazer o que ele já fez an-
tes, ou seja, oferecer um corte de
impostos para bilionários e
grandes corporações."

Nesse aspecto, Cristina Pece-
quillo avalia que Kamala Harris

perdeu uma oportunidade de
detalhar aos eleitores o que pre-
tende fazer, com propostas con-
cretas. "Kamala também não
respondeu à pergunta sobre as
suas repetidas mudanças de po-
sição. Destacou apenas que os
seus valores não mudaram. O
eleitor então se pergunta: mas
qual a posição dela?"

Escondida pelos democratas
durante o governo, ela ainda é
considerada pouco conhecida
pelos eleitores. Em pesquisa
New York Times/Siena College
no fim de semana, quase 30%
achavam que ainda precisavam
saber mais sobre Kamala. Meta-
de deles disse especificamente
que queria conhecer mais sobre
suas propostas políticas.

Ao longo do debate, ela refor-
çou a aposta na contradição en-
tre a promessa de futuro e o re-
trocesso que atribui a Donald
Trump - "We are not going back,
diz o lema informal da campa-
nha democrata. Mas sem dar
muitos detalhes sobre as suas
propostas ou como pretende
implementá-las.

Donald Trump tentou atacar
as fragilidades da campanha de-
mocrata: "Ela começou dizendo
que vai fazer isso, vai fazer aqui-
lo, vai fazer todas essas coisas
maravilhosas. Por que ela não
fez isso? Ela está lá há três anos e
meio".

Foi o mesmo questionamen-
to que ele fez enquanto Kamala
Harris discursava na Convenção
Nacional do Partido Democrata.
Acontece que, no debate, ele só
sacou essa carta da manga nas
considerações finais, quando
boa parte do público já não esta-
va mais prestando atenção.

Aviões da Delta colidem 
em aeroporto de Atlanta

Dois aviões da Delta Airlines
colidiram em uma pista de ta-
xiamento no aeroporto de
Atlanta, nos Estados Unidos, na
manhã da terça-feira. Um deles,
um Bombardier CRJ-900, teve a
cauda atingida pela asa de um
jato Airbus A350. A empresa in-
formou que não houve feridos e
que os passageiros foram realo-
cados em outros voos que parti-
ram no período da tarde.

Comunicado da empresa in-
dica que o Airbus estava a ca-
minho de Tóquio, enquanto o
jato regional Bombardier, ope-
rado pela Endeavor, subsidiá-
ria da Delta, se preparava para
decolar rumo à Lafayette, na
Louisiana.

"Você sabe, eu apenas notei
que a cauda do RJ está faltando",
disse um controlador de tráfego
aéreo, segundo arquivos de áu-
dio mantidos pelo LiveATC.net.
"Então, Endeavor 5526, mante-
nha sua posição, e você precisa
de alguma assistência imedia-

ta?", perguntou. "Nenhuma as-
sistência imediata," respondeu
um piloto. "Vamos precisar de
um reboque, no entanto."

Jason Adams, um meteoro-
logista da WFTS-TV de Tampa,
na Flórida, que viajava para a
Louisiana para cobrir o furacão
Francine, relatou o momento
do impacto na plataforma so-
cial X, antigo Twitter. "Bem, is-
so foi aterrorizante", escreveu.
"Taxiando para o voo de Atlan-
ta para a Louisiana e outro
avião parece ter batido na parte
de trás do nosso avião. Sons
muito bruscos de metal ras-
pando e depois estrondos altos.
Estamos bem. Sem fogo ou fu-
maça."

Adams postou fotos da cau-
da do avião menor derrubada
de lado caída na pista de taxia-
mento.

A Delta disse que a asa do
avião maior, o Airbus, também
foi danificada. "Pedimos descul-
pas aos nossos clientes pela ex-

periência", disse a companhia
aérea em um comunicado.

Oficiais do aeroporto interna-
cional Hartsfield-Jackson, de
Atlanta, disseram que os passa-
geiros de um avião foram trans-
portados de ônibus de volta ao
terminal, enquanto o outro
avião retornou a um portão por
seus próprios meios. O Airbus
transportava 221 passageiros e o
Bombardier, 56.

A Delta disse que vai coope-
rar com o Conselho Nacional de
Segurança nos Transportes e
outras autoridades que abriram
investigação sobre o caso. A Ad-
ministração Federal de Aviação
diz que também está apurando
o que ocorreu.

Oficiais do aeroporto descre-
veram as interrupções nas ope-
rações no aeroporto, que é o
mais movimentado do mundo,
como "mínimas".

A Delta disse que ambos os
aviões seriam movidos para
hangares de manutenção. 

ACIDENTE

EUA anunciam
US$ 700 mi
em ajuda
humanitária

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Antony Blin-
ken, anunciou mais de US$ 700
milhões em ajuda humanitária
para a Ucrânia durante visita
em Kiev ontem. O valor busca
reforçar a rede de energia do
país, que tem sido atacada pela
Rússia. A excursão feita por
Blinken foi realizada para res-
saltar o comprometimento
americano com a Ucrânia na
guerra contra a Rússia e contou
com a companhia do secretá-
rio de Relações Exteriores do
Reino Unido, David Lammy.

O britânico anunciou que o
Reino Unido também está se-
parando 3 bilhões de libras por
ano para ajudar a Ucrânia.

No encontro, autoridades
ucranianas pressionaram os
representantes americano e
britânico, pedindo permissão
para que a Ucrânia utilize mís-
seis de longo alcance .

UCRÂNIA

PF deflagra operação
contra fraudadores 
da Previdência Social

ESTELIÃO

A Polícia Federal (PF) de-
flagrou a Operação Estelião
II, para desarticular uma as-
sociação criminosa voltada
para a prática de fraudes em
benefícios previdenciários
em diversos municípios do
Rio de Janeiro na manhã de
ontem.  

Na ação, os policiais fede-
rais cumpriram dois manda-
dos de prisão preventiva, 12
mandados de busca e apreen-
são e três medidas cautelares,
dentre elas dois afastamentos
da função pública. Os manda-
dos são cumpridos nos muni-
cípios de Cabo Frio, São Pedro
da Aldeia, Armação dos Bú-
zios, Belford Roxo, Duque de
Caxias e Rio de Janeiro.

A ação é a segunda etapa
da operação deflagrada em 19
de dezembro de 2023, quando
foram cumpridos dois man-
dados de busca e apreensão,
além de um mandado de pri-
são preventiva, ocasião em
que foram apreendidos 27
cartões bancários em nome
de terceiros, 70 documentos
de identificação falsos, um
manuscrito contendo os da-
dos de 21 benefícios previden-
ciários, indicando nome, CPF,
benefício, contas bancárias e
respectivas senhas, além de
diversos outros documentos e
materiais.

Ainda na operação, foi
apreendida uma carteira da
OAB/RJ em nome de uma ad-
vogada do Rio de Janeiro, obti-
da ilegalmente pelos investiga-
dos por meio de uso de docu-
mentos falsos, utilizados para
se passar pela advogada e con-
seguir a carteira.

Após análise de todo mate-
rial apreendido foi possível
identificar e confirmar a exis-
tência de 27 benefícios fraudu-
lentos, obtidos em sua maioria

no ano de 2010, os quais vi-
nham sendo pagos e recebidos
pelos investigados desde en-
tão, o que resultou num prejuí-
zo efetivo de R$ 8.710.000 aos
cofres públicos, segundo a Po-
lícia Federal.

Os levantamentos identi-
ficaram ainda o envolvimen-
t o  d e  g e r e n t e s  b a n c á r i o s ,
s e r v i d o r  d o  I N S S ,  d e s p a -
chante, pessoas que se pas-
savam pelos beneficiários
fictícios e fraudadores que
prestavam auxílio mútuo na
concretização e manutenção
das fraudes.

Além das ordens judiciais
de prisão e busca, também foi
deferido pela Justiça o blo-
queio de bens de investigados
no valor equivalente ao dano
causado de R$  8.710.000, além
do sequestro de 11 imóveis.

A investigação contou com
apoio do Núcleo Regional de
Inteligência da Previdência
Social no Estado do Rio de Ja-
neiro, além da colaboração
da Unidade de Inteligência
da Delegacia de Repressão
aos Crimes Fazendários da
PF/RJ.

Os investigados responde-
rão pelos crimes de associação
criminosa, estelionato previ-
denciário, falsidade de docu-
mento público e lavagem de
dinheiro, cujas penas, soma-
das, podem ultrapassar 26
anos de prisão, sem prejuízo
de outros crimes que possam
surgir no decorrer das investi-
gações.

O nome da operação re-
monta ao lagarto Estelião, res-
ponsável pela origem da pala-
vra estelionato, tendo em vista
ser associado popularmente à
falsidade em razão da capaci-
dade de mudar de cor para en-
ganar seus inimigos para que
não seja visto.

Israel bombardeia escola da ONU
e casas em Gaza e mata menos 34 

Ataques aéreos israelenses
em Gaza durante a madrugada
de terça-feira e ontem atingi-
ram duas casas e uma escola da
Organização das Nações Unidas
(ONU) que abrigava famílias
palestinas deslocadas. Pelos
menos 34 pessoas foram mor-
tas, incluindo 19 mulheres e
crianças, disseram autoridades
de saúde.

O exército israelense disse
que estava mirando militantes
do Hamas que planejavam ata-

ques de dentro da escola al-
Jaouni. A alegação não pôde ser
confirmada de forma indepen-
dente. A escola al-Jaouni é uma
das muitas em Gaza administra-
das pela Agência das Nações
Unidas de Assistência aos Refu-
giados da Palestina no Oriente
Médio (UNRWA, em inglês), e
foi atingida por vários ataques
ao longo da guerra.

A campanha de 11 meses de
Israel em Gaza matou pelo me-
nos 41.084 palestinos e feriu ou-

tros 95.029, disse o Ministério da
Saúde do território na quarta-
feira. A contagem do ministério
não diferencia entre civis e mili-
tantes.

N a  C i s j o r d â n i a  o c u p a d a
por Israel,  um ataque israe-
lense matou cinco pessoas na
cidade de Tubas, disse o Mi-
nistério da Saúde Palestino.
Os militares disseram que es-
tavam mirando um grupo de
militantes. O ministério não
e s p e c i f i c o u  s e  o s  m o r t o s

eram militantes ou civis.
Já um ataque na terça-feira à

noite em uma casa no campo
de refugiados urbano de Jaba-
liya, no norte de Gaza, matou
nove pessoas, incluindo seis
mulheres e crianças, de acordo
com o Ministério da Saúde de
Gaza e a defesa civil. 

A defesa civil disse que a ca-
sa pertencia a Akram al-Najjar,
um professor da Universidade
Aberta al-Quds, que sobreviveu
ao ataque. 

GENOCÍDIO

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:55 17:43
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